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Humboldt  é uma obra realmente transnacional. Escrita por um  
siciliano e professor de universidade peruana, a co letânea de 
poemas é, em grande parte, uma abordagem do Brasil nas línguas 
italiana e espanhola. Além disso, o título da obra é uma 
homenagem a dois famosos alemães: aquele que foi um  
naturalista totalmente transdisciplinar e aquele qu e 
identificou a linguagem humana como um sistema gove rnado por 
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regras, o que permite a criação de infinitas frases  por meio 
de um número finito de palavras (1) .  

Parece ser esse o caminho desenvolvido pelos poemas  de 
Humboldt  — vertendo imagens brasileiras para o italiano e, 
logo a seguir, para o espanhol, a obra busca expand ir-se 
multiplicando, pela tradução, o universo restrito d as palavras 
de cada língua. Cruzando os fios invisíveis dessas cadeias de 
palavras, a inquieta poesia de D´Angelo explode de paixão pela 
vida e por paisagens brasileiras, contempladas por um olhar 
estrangeiro que não se limita, contudo, à mera perc epção do 
turista. Num dos primeiros textos da obra, a imagem  de 
Afrodite paira sobre “cantos sussurrados” e “sons p ré-
históricos” que convocam os amantes a morrerem de s ilêncio, ao 
sul de Niterói ou em plena Guanabara. Em “Jardim Bo tânico”, um 
olhar quase oriental (Sherazade habituada à secura do deserto) 
contempla em êxtase a verdura das mangueiras e dos mil amores 
extraviados. Alguns versos do Carinhoso  de Pixinguinha 
funcionam como epígrafe do texto “Ipanema”, revelan do um amor 
esquivo que se desdobra em mistérios e se acaricia em 
saudades. Ao se afirmar, noturno e belo, esse amor é também um 
conflito entre as certezas do amante (“eu sei que t u”) e as 
incertezas do verbo no futuro do pretérito (“não fu girias mais 
de mim”).  

Outra epígrafe, dessa vez de Machado de Assis, anun cia o poema 
“Memórias póstumas” com sua dor filosoficamente des tilada. Os 
conflitos entre com-paixão, vaidade, delírio, cinza s e sombras 
levam o texto a falar diretamente a seus supostos c inco 
leitores, anunciando-lhes a pseudo morte de Brás Cu bas que, de 
fato, estaria prisioneiro do relato e do tempo. Em “Serra 
gaúcha”, a poesia estabelece uma comunhão entre hom ens e 
natureza: sol, água, abismos, folhas verdes e as pa lavras 
portuguesas mato, serra, joão-de-barro  vibrando em itálico no 
corpo do texto são o prenúncio de uma felicidade af lita e 
luminosa. Maria Mutema, personagem de Guimarães Ros a, figura 
na poesia de “Sertão” como uma jagunça que promete beijos na 
Praça da Liberdade (Belo Horizonte). No espaço imag inado pelo 
texto, dentre jacarés e sabiás, surge um Deus serta nejo que se 
ilumina no fogaréu misericordioso dos ipês de Minas .  

Além das referências ao Brasil, que nos salta aos o lhos por 
razões óbvias, a obra se destaca pela perspectiva n avegante do 
eu poético. No poema “Humboldt”, encontram-se os el ementos 
marítimos da viagem: mapas, galeões, cabos, Ulisses  e Colombos 
deslocam-se até a corrente fria que visita as costa s peruanas 
e foi descoberta pelo naturalista. Outros viajantes  textuais, 
como Melville, Gadda e Bruce Chatwin, contribuem pa ra mesclar 
as aventuras culturais de norte-americanos, italian os, 
brasileiros e agudás.  
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Outro fato digno de nota em Humboldt  são as cartas endereçadas 
a Gustav Mahler, Marina Tsvietáieva e Gertrude Stei n, dentre 
outros. Os tons de despedida e distância inaceitáve l mostram 
os meios pelos quais os versos contemporâneos, apro priando-se 
de textos verbais e musicais, vão construindo inter locutores 
no passado pela disseminação, nas leituras de hoje,  dos 
desejos, afetos e problemas desses precursores.  

Como a corrente de Humboldt que, rica em plânctons e peixes, 
também forja as brumas limenhas, a poesia de Biagio  D´Angelo 
corre livre pelos mares da linguagem, unindo águas do Norte e 
do Sul, mas mantendo-se em diferença. Rio dentro do  oceano, 
Humboldt  é um experimento de linguagem típico de certa pós-
modernidade. Construindo-se enquanto picada aquosa que logo se 
desfaz, garante sua pervivência pela capacidade de continuar 
em movimento, fluindo eternamente no espaço tenso d a 
travessia. Rio sem margens, essa coletânea de poema s 
transborda o espaço das literaturas nacionais e, po r isso 
mesmo, contribui imensamente para formar os leitore s típicos 
do século XXI.  

 

Notas 
 
(1) Friedrich Heinrich Alexander, Barão von Humbold t, era especialista em 
etnografia, antropologia, física, geologia, mineral ogia, botânica, 
vulcanologia e humanismo, tendo lançado as bases de  novas ciências como 
Geologia, Climatologia e Oceanografia. Seu irmão Fr iedrich Wilhelm 
Christian Karl Ferdinand foi funcionário do governo , diplomata, filósofo, 
fundador da Universidade de Berlim, amigo de Schill er e Goethe. Sendo 
lingüista, introduziu o conhecimento da língua basc a no meio intelectual 
europeu. Suas teorias forneceram uma das bases da g ramática 
transformacional de Chomsky. (cf. wikipedia – acess ado em 05/12/06).  
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